
Prepare-se para Sião 

          Não é o arrebatamento 

 

 

        Em 1830, um teólogo britânico chamado John Darby começou a promover um novo ensino sobre a 

Segunda Vinda de Cristo. Logo se chamaria A Teoria do Arrebatamento. 

        Darby propôs que a vinda de Cristo ocorreria em duas fases. Primeiro, Jesus viria em segredo à sua 

igreja pouco antes do período de sete anos da tribulação que marca o fim do mundo. Todos os seus fiéis 

seguidores seriam arrebatados ou arrebatados da terra e levados para o céu. Então, depois de açoitar os 

ímpios que restaram, Jesus voltaria em grande glória, trazendo todos os seus anjos e santos para reinar 

com ele na terra por mil anos. 

     A ideia dos santos fiéis de Deus sendo tirados da terra antes do retorno de Cristo marcou uma grande 

mudança em relação aos ensinamentos cristãos tradicionais. A igreja sempre ensinou que os santos na 

terra seriam “arrebatados” na época da Segunda Vinda, não antes. Mais especialmente, o 

arrebatamento diferia completamente dos ensinamentos dos santos dos últimos dias, que foram 

instruídos a primeiro estabelecer Sião, ou o reino de Deus na terra, como um lugar para o qual Cristo 

deveria retornar.A nova teoria do arrebatamento, no entanto, rapidamente encontrou um público 

receptivo. Embora um punhado de outros teólogos também estivesse escrevendo sobre esse assunto, 

Darby usou sua influência como um estudioso proeminente para colocar o arrebatamento no centro das 

atenções. 

      Em particular, ele se baseou no testemunho de uma jovem adolescente escocesa chamada Margaret 

MacDonald. No início de 1830, mesmo ano em que Joseph Smith publicou o Livro de Mórmon, a Sra. 

MacDonald afirmou ter tido uma série de visões, nas quais viu a vinda de Cristo. Alguns relatos sugerem 

que suas visões realmente apoiaram o entendimento tradicional do retorno do Senhor e que, de alguma 

forma, seu testemunho foi alterado para se adequar à visão de Darby. Mas seja qual for o caso, o 

resultado final foi que surgiu uma nova teologia, mudando completamente o entendimento das pessoas 

sobre a Segunda Vinda. 

         No mundo cristão de hoje, estima-se que cerca de 50 por cento dos evangélicos acreditam no 

arrebatamento. Livros que promovem esse ensino, como The Late Great Planet Earth, de Hal Lindsay, e 

os livros Left Behind, de Tim LaHaye e Jim Jenkins, venderam milhões. 

 

Um ensinamento que bate em casa 

    Hoje, à medida que mais cristãos se convencem de que estão realmente vivendo nos últimos dias, eles 

enfrentam uma decisão crítica: Eles deveriam aceitar a moderna teoria do arrebatamento – com sua 

promessa de escapar das severas provações que precedem imediatamente a gloriosa vinda de Cristo? 

Ou eles deveriam considerar o ensino da Restauração, com sua ênfase na edificação do reino de Deus na 

Terra? 



     A questão que enfrentamos é mais do que apenas uma questão de doutrina. Quaisquer que sejam as 

escolhas que fizermos agora, determinaremos toda a nossa perspectiva de vida: como visualizamos o 

futuro, como ensinamos nossos filhos, como nos preparamos para os últimos dias. Com a compreensão 

vem a responsabilidade, porque a quem muito é dado, muito é exigido. Da mesma forma, qualquer tipo 

de engano ou pensamento errado nessas áreas pode nos deixar lamentavelmente despreparados para o 

que todos nós eventualmente teremos que enfrentar. 

     Quando Jesus disse: ‘Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora vem o vosso Senhor’ (Mateo 24:49, 

Versao Inspirada)  ele não estava falando apenas conosco individualmente, mas com seus santos como 

uma igreja coletiva. 

Ele deseja que sua igreja seja santificada como um corpo reunido, para que possa reivindicá-la como sua 

noiva preciosa. 

     Se aceitarmos a teoria do arrebatamento, a tarefa de preparar um grupo santificado perde 

importância. Em vez disso, tudo o que realmente importa é que o crente individual permaneça fiel. 

Independentemente de onde outros crentes possam estar, a pessoa mais justa pelo menos se sente 

segura em saber que será levada e reunida com a igreja no céu. 

    Mas para aqueles que acreditam em Sião, ou no reino de Deus na terra, a piedade encontra expressão 

na vida em comunidade. Jesus retornará a uma igreja reunida e funcionando como uma organização 

coesa, não a um corpo dilacerado e disperso, ou a um mundo deixado desolado e vazio de seu espírito. 

Aspectos do arrebatamento. 

 

     Entre aqueles que ensinam o arrebatamento, muitos discordam sobre quando esse evento deve 

ocorrer. Alguns dizem que a recuperação ocorrerá após esse período conhecido como os sete anos da 

tribulação, mas logo antes da gloriosa vinda de Cristo. A maioria, porém, espera que os santos sejam 

levados antes da tribulação, sendo assim poupados do sofrimento que muitos outros terão de suportar. 

         Sem dúvida, o período da tribulação mencionado em Daniel e no livro do Apocalipse será um 

tempo de extrema provação para a população mundial. O próprio Jesus nos diz que o mundo estará em 

grande comoção, com o coração dos homens desfalecendo de medo. 

Além de terremotos e desastres naturais, Jesus advertiu sobre guerras e rumores de guerra, de modo 

que, como diz Isaías, até mesmo o próprio relato dessas coisas será um vexame para aqueles que as 

ouvirem. (Isaías 28:19) 

      Durante este tempo, a ira de Deus será derramada sobre a terra. É principalmente uma punição dos 

ímpios, no entanto. Aos justos, o Senhor dá promessas de proteção. ”Dize aos justos que está tudo bem 

com eles; porque comerão do fruto de suas ações”. Isaías 3:10. Os santos dos últimos dias entendem 

que isso significa que o Senhor os protegerá do flagelo, à medida que se engajarem em sua obra na 

terra. 

      Mas para aqueles que acreditam em um arrebatamento pré-tribulacional, a proteção vem deixando 

a terra completamente. 

 



                                      Encontrando o Senhor no ar 

      Para apoiar sua posição, os crentes no arrebatamento citam II Tessalonicenses 4:16,17: 

“Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 

e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; 

Então os que estiverem vivos serão arrebatados juntamente nas nuvens com os que ficarem, a 

encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor”. 

        Os defensores do arrebatamento dizem que este evento descreve uma aparição preliminar de 

Jesus, ocorrendo vários anos antes de sua vinda triunfal em glória. Alguns dizem que será sete anos 

antes, enquanto outros permanecem incertos. Mas todos concordam que a frase “encontrar o Senhor 

nos ares” sugere que os justos serão levantados da terra e unidos ao Senhor no céu. 

      Os santos dos últimos dias, juntamente com aqueles que se apegam aos ensinamentos bíblicos 

tradicionais, sustentam que este versículo em Tessalonicenses se refere à primeira ressurreição. Quando 

Jesus retornar em sua glória, os mortos ressuscitarão da sepultura para encontrá-lo – isto é, seus 

espíritos serão reunidos com seus corpos e serão vivificados em um instante. Ao mesmo tempo, os 

justos que estão vivos sobre a terra serão transformados em um piscar de olhos, para que seus corpos 

sejam transfigurados. Tanto os vivos quanto os mortos, portanto, serão arrebatados em um instante 

repentino. 

      De acordo com as escrituras, os santos se levantam com a voz de um arcanjo e com a trombeta de 

Deus – dificilmente um evento feito em segredo. Então, ao se encontrarem no Senhor nos ares, eles 

retornam com ele para uma terra purificada pelos juízos de Deus. Como um comitê de boas-vindas 

enviado para saudar um dignitário que chega, os santos se levantarão para saudar seu rei descendente e 

o escoltar de volta à terra, onde prepararam um lugar sagrado para sua morada. 

A reunião dos eleitos 

 Outra escritura usada para apoiar o arrebatamento é encontrada em Mateus capítulo 24. 

    Pois “dois estarão no campo; um será tomado e o outro deixado. 

            Dois estarão moendo no moinho; um foi levado e o outro deixado.” (Matt24: 47-48. Versão King 

James) 

          Portanto, estai também prontos; porque, à hora em que não pensais, virá o Filho do homem” 

(versículo 51  Versao King James ) 

         Os crentes no arrebatamento interpretam esta passagem como significando que o Senhor vem de 

repente, sem alarde, para separar os eleitos, ou justos, das massas que não estão preparadas. Em um 

cenário moderno, esses crentes imaginam cristãos fiéis sendo tirados de shopping centers, carros ou 

aviões, ou de qualquer lugar onde possam se encontrar. A igreja na terra desaparecerá. 

      

     Muitos evangélicos ensinam que durante este período de tribulação, o próprio evangelho 

permanecerá na terra, sendo difundido pelos judeus convertidos. Mas esses judeus crentes, dizem eles, 



devem ser distinguidos da igreja de Jesus Cristo. Os judeus permanecem na terra como membros da 

Casa de Israel, mas a igreja vai embora. 

      Felizmente, o Senhor deu à sua igreja restaurada revelação adicional para explicar exatamente o que 

significa a frase “um será levado e o outro deixado”. Citando Lucas 17:36 da Versão Inspirada: “E eles (os 

apóstolos) responderam e disseram-lhe: Para onde, Senhor, serão levados?” 

     Jesus responde dizendo que os eleitos estão reunidos em lugares na terra onde os santos foram 

estabelecidos em justiça: 

    “E disse-lhes: Onde quer que o corpo esteja recolhido; ou, em outras palavras, onde quer que os 

santos sejam reunidos; ali se ajuntarão as águias; ou ali o restante será reunido. 

      “Assim ele falou, significando a reunião de seus santos; e de anjos descendo e reunindo o restante 

para eles; um da cama, o outro da moagem, e o outro do campo, para onde quer”. (17:37-38) 

        Ao estudar cuidadosamente os três livros da Restauração, fica claro que os eleitos de Deus serão 

reunidos em dois lugares de refúgio: Sião na América e Jerusalém. 

        “Os que estão entre os gentios, portanto, fujam para Sião. 

        E os que forem de Judá fujam para Jerusalém, para os montes da casa do Senhor”. (Doutrina e 

Pactos 108:4ab) 

       E quando acontece esse encontro? 

       O momento exato permanece um mistério. Mas de acordo com a versão King James, a reunião final 

dos eleitos ocorre após o tempo da tribulação. 

       “Imediatamente depois da tribulação daqueles dias, o sol se escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e 

as estrelas cairão do céu, e os poderes dos céus serão abalados, 

      E então aparecerá o sinal do Filho do homem no céu; e então todas as tribos da terra se lamentarão, 

e verão o Filho do homem vindo nas nuvens do céu com poder e grande glória. 

       “E ele enviará os seus anjos com grande clangor de trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos 

desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus.” (Matt24:29-31) 

 

Sião a arca dos últimos dias 

 

         Essa reunião em Sião, diz o profeta Davi, é tão importante que Cristo não retornará até que a 

cidade santa seja estabelecida. 

“Quando o Senhor edificar a Sião, aparecerá na sua glória.” (Salmo 102:16) 

     Os que habitam em Sião são as pessoas que esperam no Senhor, tendo-se santificado como 

corporação. Eles são o verdadeiro Israel, seus eleitos, sua igreja. 



      Eles também desempenharão um papel fundamental em levar o evangelho pela última vez até os 

confins da terra. Mas esta grande tarefa será diferente dos esforços evangelísticos do passado. Desta 

vez, os convertidos serão conduzidos especificamente a locais de santidade já preparados. Isaías fala 

sobre uma estrada sagrada, ou uma grande migração de pessoas vindo dos quatro cantos da terra. Ao 

seu redor, eles verão cenas de grande destruição, causadas por guerras, pragas e desastres naturais. 

Mas porque a mão de Deus os protege, eles virão a Sião alegremente, cantando canções de alegria. 

       Essas imagens proféticas, muitas delas tiradas do livro de Isaías, são tão instrutivas quanto quaisquer 

passagens do fim dos tempos encontradas nos livros de Daniel e Apocalipse. É por isso que, para obter 

uma verdadeira perspectiva das profecias dos últimos dias, devemos estudar todos os profetas. Ao 

fazermos isso, o imperativo crítico da redenção de Sião se torna ainda mais óbvio. É para isso que 

devemos nos preparar. Esse é o mandato dado por Deus à sua Igreja restaurada: “Procure estabelecer a 

causa de Sião”. (Veja o link intitulado “Sião, a Cidade Santa”). 

      Assim como Jesus diz que um homem não pode servir a dois senhores, também uma igreja não pode 

perseguir dois objetivos que são diametralmente opostos. Sião é uma escolha; o arrebatamento é bem 

outro. Jesus orou, venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. Que 

possamos fazer a sua vontade na terra, para que possamos herdar o seu reino na terra. 


